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' Faculdade em Goa 
ensinará língua 

Vai ser.crinda em  Goa 
uma nova faculdade, para 

F lologia latina e em particu- 
jar à portuguesa. 

ÀA notícia foi divulgada a 
O SECULO pelo governa- 
dor de Goa, Damão e Dio, 
que esta semana concluia 
uma visita oficial ao níosso 
país. 

Gopal Singh disse aào 
'nosso jornal que a iniciati- 
va mereceu «o total apoio» 
das ficiais 
União Indiana, que conce- 
deram o finánciamento ne- 
cessário à instalação da 
nova faculdade. «Por is- 
so», disse-nos o governa- 
dor de Goa, «não carece- 
mos de Portugal de qual- 
quer .apoio de tipo finan- 
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investigação e ensino da fi- — 

ceiró, mas sim no â&múbito 
' no ensinow: 

mão e Dio há três anos, 
Gopal Singh, que é de ori- 
gem sikh, mostra-se preo- 
cupado com os problemas 
das das minorias no seu 
país. Sustenta, contudo, 
que a goesa (e dentro desta 
a critã) será que menos de- 
ficuldades sentirá devido 
ao peso du cultura e tradl- 
ção que herdou dos portu- 
gueses e que soube cultivar 
e desenvolver. 

coss tno 
Convidado por João 

Paulo [1 a panicipar na 
reunião ecumênica que se 

a actual tendência para: en- 
tendimento entre. os diver- 
sos grupos religiosos, ten- 
dência essa, que, sublinha, 

- bem vinca- tem contornos. i 

; dos na Índia devido às tra- . 

a sua nomeasção para o 
cargo de de ” 
Goa se deve exclusivamen- — 
te àº sua origem sikh, mas . 
admite que esse factor te-”. 
nha influenciado a decisão 
das autoridades de Nova 

e cultura lusas 
te a mais forte, não conse- 

* guiu impor a sua língua 
* como idioma oficiab», o 

que, sublinha, «não deixa 
de ter o seu significado». 

Marcando o que classifi- 
ca de boa das au 
toridades de Nova Deli em . 
relação a Goa, Damão e 
Diu, Gopal Singh disse-nos 
que a tendência para a in- 
tegração daquele território 
no estado vizinho de Ma- 
drasta (muito maior) fqi 

Gandhi consegiu o apoio 
«unânime» do Congresso 
para a concessão do esta- 
tuto de Estado a Goa, «que 
assirh logrou manter a sua 
individuálidade e a admi- 
nistração. participada». E 
insistiu: «foi o próprio pri- 
meiro-ministro quem me 

- telefoaou a dar.a boa-nova 
sobre uma iniciativa que 
foi quase um .milagre, visto . 
que em apenas dois dias a 
oposição-e-0: che- 

N não obstante aprokimação, 
; algumas mentalidades bo- 

- Tocráticas de ambos os pal- 
” ses» e acrescentou conside- 
rar não ser importante 

; . quem dá o primíeiros pas- 
sos «não obstante terem iá 

* partido dos indianos algu- 
* mas iniciativas nesse senti- 
do, como aquela que pri- 

: —vilegia o porto de Lisboa». 

Eduardo Mascarenhaar” 
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